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Crianças e jovens, dos 5 aos 19 anos, têm um compromisso a partir da próxima segunda-feira, dia 10: garantir a atualização da carteira de vacinação con-
tra sarampo, doença que registrou aumento de casos nos últimos anos. Será a primeira campanha do ano e o objetivo é complementar as etapas anteriores. 
Durante o mesmo período, os moradores poderão tomar a dose contra febre amarela. As vacinas estarão disponíveis na Policlínica e nos PSFs.

Saúde inicia nova campanha contra sarampo
Etapa priorizará crianças e jovens de 5 a 19 anos; Dia D será em 15 de fevereiro

Rota dos Imigrantes em obras: segunda etapa da remodelação já co-
meçou; término está previsto para início do segundo semestre         Pág. 03

No começo da tarde de ontem, muitos holambrenses foram pegos de surpresa: o sol 
intenso logo deu lugar a uma pancada rápida (e inesperada) de chuva e a solução foi 
esperar o tempo melhorar antes de se arriscar pelas ruas da cidade que, num instante, 
estão alagadas. Mas o maior problema são os motoristas que não respeitam aqueles 
que andam pelas calçadas: passam ‘voando’ e o pedestre que teve a paciência para es-
perar a chuva abrandar acaba voltando ensopado para casa.

Assembleia

CMDU faz eleição dia 10
Vence em março

IPTU sofre reajuste de 2,53%
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A última semana marcou o re-
torno dos brasileiros às salas 
de aula. Algumas escolas já ti-
nham iniciado o ano letivo (que 
legalmente precisa ter 200 dias 
de aula) e o fato é que, agora, 
todos já estão em sala de aula. 
Ou, pelo menos, deveriam. 
No estado de São Paulo, é ano 
para estabelecer o currículo 
paulista, mais uma tentati-
va para igualar os conteúdos 
aplicados em cada cidade e, 
consequentemente, oferecer a 
todos os alunos o mesmo ‘co-
nhecimento’. Porém, igualar o 
conhecimento nem sempre é 
fácil, afinal há interferências 
sociais, familiares e até de for-
mação educacional dos pro-

fissionais. É esperar para ver 
o resultado, afinal, tem Prova 
Brasil no ano que vem. 
Mas falar de educação no Bra-
sil tem se transformado em 
uma exaustiva tarefa sem final 
feliz. No último ano, os cortes 
feitos pelo Governo Federal, li-
mitando os investimentos em 
praticamente todos os níveis, 
serão sentidos em breve: corre-
-se o risco do país regredir, vol-
tando à época em que sala de 
aula era para poucos. E se a al-
fabetização corre riscos – com 
os acontecimentos históricos 
ganhando novos contornos – 
o que esperar do ensino supe-
rior? Será que vamos acabar 
com as pesquisas, com o poder 

do conhecimento e do conheci-
mento lógico? 
Sim, é preciso investir na edu-
cação básica. É preciso formar 
brasileiros cientes de seus di-
reitos, que buscam a igualdade 
para todos, sem barreiras reli-
giosas e políticas. Hoje, nem to-
dos estão na sala de aula. Pelo 
menos, não quando se trata 
de continuidade da formação 
superior. E mesmo todos acre-
ditando que a educação é a 
única saída para a libertação 
do cidadão, nem todos defen-
dem esta bandeira. O ano leti-
vo começou. Resta torcer para 
que qualquer mudança seja 
pelo bem comum e não para 
alimentar vaidades.  

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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A pos-
tura do 

Presidente 
da Repú-

blica em não 
permitir – inicial-

mente - que brasileiros residen-
tes em Wuhan - província de 
Hubei - China, berço maior do 
coronavírus, pudessem ser de lá 
retirados, deu uma demonstra-
ção clara de nosso despreparo 
para enfrentar calamidades. 

Estados Unidos, Japão e 
Australia já resgataram nacio-
nais através de voos fretados 
colocando em quarentena 
casos isolados de suspeita e 
pouquíssimos infectados. Rei-
no Unido, União Europeia e 
Coreia do Sul planejam fazer o 
mesmo nesta semana. O Brasil, 
por decisão de seu presidente, 
argumentando, então, não po-
der colocar em risco uma po-
pulação de pouco mais de 200 
milhões de pessoas, não se dei-
xou influenciar pelo número de 
habitantes dos Estados Unidos: 
327 milhões. 

Poder-se-ia argumentar que 
as condições sanitárias do mais 
poderoso país do planeta são 
de primeiro mundo. O Japão 
com sistemas educacional e de 
saúde de ponta garante o aten-
dimento médico para qualquer 
pessoa, inclusive aos morado-
res de rua. Já a Australia possui 
um serviço público de saúde 
também conhecido como Me-
dicare, que é universal e garan-
te cobertura para todos os cida-
dãos australianos.   

Um país de dimensões con-
tinentais como o Brasil, quinto 
mais populoso do mundo, sem 
ter seu território jamais amea-
çado por guerras desde o sécu-
lo XIX (Guerra do Paraguai), vem 
tendo seu desenvolvimento e 
saúde travados por políticas de-
sastrosas desde os tempos do 
Império.     

Não surpreende, pois, que 
tenhamos uma medicina de 
ponta por um lado, e uma as-
sistência pública de saúde na 
rabeira, com tristes exemplos 
como os vividos no Rio de Ja-

neiro. Ressalte-se, no entanto, 
o trabalho hercúleo desenvol-
vido pelo sucateado SUS e seu 
corpo médico com tratamento 
integral gratuito para toda a po-
pulação. 

O desmonte dos serviços 
públicos de saúde faz sofrer 
enormes prejuízos para o sis-
tema e em nada contribui para 
o enfrentamento do coronaví-
rus - que pode chegar até nós 
- prejudicando ainda mais o 
trabalho de vigilância sanitária 
e controle epidemiológico.   

Com o olhar de um leigo – 
e à distância – quero crer que 
o SUS seja o único organismo 
capaz de enfrentar uma even-
tual epidemia no país. Compete 
ao governo, reticente, abrir as 
“burras”, combatendo o mer-
cantilismo na medicina, corren-
do a frente daquela que pode 
vir a se tornar uma calamidade. 
Da quarentena à morbidade! 

O SUS é competente! Os 
mercantilistas estão à espreita!      
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Histórias de Dona Ilda

Já descansamos muito! O 
pior é que quase nos acos-
tumamos com a “boa vida”! 

Agora é ir fazendo a re-
lação de todos os nossos 
compromissos e ir resolven-
do cada um deles. 

As férias já terminaram e, 
agora, mãos à obra! É come-
çarmos nosso trabalho com 
entusiasmo e muita alegria! 

Filhas que viajaram, ne-
tos idem, todos de volta, 
com vontade de trabalhar! 
O ano novo parece que nos 
abre muitas portas e cami-
nhos que devemos seguir! 

As chuvas estão ajudan-
do as plantas a desabro-
charem com lindas flores 
saudando a natureza. Em 
nosso jardim temos uma 
primavera branca que está 
saudando a Primavera, creio 
que fora de hora, porque 
ela vai começar em 22 de 
setembro! Está coberta de 
flores! Muitos param para 
fotografá-la. 

Ela está deslumbrante! 
E as roseiras multicoloridas 
tornam nosso jardim muito 
alegre! 

Quem nunca fica feliz 
com as chuvas barulhen-
tas, com raios e trovões, é a 
nossa pastora-alemã Anita, 
que no primeiro relâmpago 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

O nosso SUS é competente. Ponto final! 

corre para trás da geladeira 
que fica na garagem! E cho-
raminga de medo! Que ju-
diação! 

Nossos gramados do sí-
tio estão sendo podados 
com muita pressa e traba-
lho! Com certeza tudo ficará 
mais bonito e agradável! 

A rotina também nos aju-
da a “entrar no eixo” mais ra-
pidamente. 

Que tenhamos dias fe-
lizes e a solução de inúme-
ros obstáculos que às vezes 
atrapalham nossas decisões. 

A criançada vai para as 
aulas, com todos os cader-
nos e livros necessários para 
seus trabalhos. E que nossa 
saúde nos permita que te-
nhamos disposição e muito 
entusiasmo para a luta que 
nos espera e nos deixe cada 
vez mais felizes, com todas 
as realizações, trabalhos e 
cumprimento de nossos de-
veres!... 

Todos na sala de aula! 

Coragem, 
coragem e 
coragem!!! 
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A tão esperada – e muitas 
vezes polêmica – continuida-
de da remodelação da Rota 
dos Imigrantes foi iniciada 
no último dia 20, com obras 
em frente à Escola Estadual 
Ibrantina Cardona. Esta é a 2ª 
etapa da remodelação e con-
templará o trecho que liga a 
Rua Gildo Grigol à Praça da 
Cachoeira.

Neste trecho serão execu-
tados serviços de substitui-
ção das pedras portuguesas 
da calçada por bloco inter-
travado, recuperação do pa-
vimento (recapeamento), 

Prefeitura retoma obras na Rota e Alameda
Remodelação da Rota e reforma da praça da igreja foram iniciadas após alterações nos convênios

implantação de ciclovia, ins-
talação de três passagens ele-
vadas, de mobiliário urbano, 
de iluminação ornamental, 
de rampas e rotas acessíveis, 
além do paisagismo da via.

Para os holambrenses 
que estão acompanhando os 
trabalhos da empresa e es-
tão preocupados com a pos-
sibilidade do corte de mais 
uma árvore, vale um escla-
recimentos: de acordo com a 
Prefeitura, a ciclovia contor-
nará a árvore. 

A previsão é de que o tra-
balho termine no início do 
segundo semestre deste ano. 
Devido à readequação do 

projeto (como o retorno do 
estacionamento convencio-
nal), o convênio passou de R$ 
750 mil para R$ 900 mil. 

Além da retomada da Rota 
dos Imigrantes, também está 
em execução a quarta etapa 
da remodelação da Maurício 
de Nassau (praça da igreja) 
e a previsão é de que os tra-
balhos terminem até o fim de 
maio. O valor do convênio é 
de R$ 216 mil. 

No ano passado, em reu-
nião com o Comtur, represen-
tantes da Prefeitura explica-
ram a situação de algumas 
obras que estavam paradas, 
entre elas a praça da igreja e a 
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Rota dos Imigrantes e Praça da 
Igreja: obras foram retomadas 
no final de janeiro

obra na área do Moinho (con-
junto de lojas): a primeira em-
presa que venceu a licitação 
para as obras da praça da igre-
ja rescindiu amigavelmente o 
contrato, sem multa. Já a em-
presa responsável pela etapa 
dois das obras na área do Moi-
nho Povos Unidos, estimada 
em cerca de R$ 800 mil, tam-
bém rescindiu o contrato, mas 
pagará multa no valor de 10% 
do contrato. No caso da praça 
da igreja, a segunda colocada 
aceitou e deverá executar a 
obra pelo valor oferecido pela 
vencedora. Já a segunda etapa 
da Praça do Moinho está com 
licitação em andamento.

IPTU chega este mês com reajuste de 2,53% 
A partir da segunda quinzena de 
fevereiro, os contribuintes ho-
lambrenses receberão os carnês 
do IPTU e outros tributos munici-
pais. O vencimento da cota única 
e da primeira parcela para quem 
optar pelo pagamento fraciona-
do está previsto para o dia 10 de 
março. Quem optar pelo paga-
mento do IPTU em cota única 

possui desconto de 10%, já pre-
sente no boleto. O benefício é ex-
clusivo para essa modalidade de 
imposto. Ele também pode ser 
parcelado em até 10 vezes, com 
última mensalidade em 10 de 
dezembro. Serão distribuídos, no 
total, cerca de 6 mil documentos.
De acordo com a Prefeitura, os 
impostos estão divididos em três 

módulos: Rural (para recolhimen-
to da Coleta de Lixo Rural); Imo-
biliário (para boletos do IPTU); e 
Mobiliário (para tributação de ISS 
Fixo, Alvará e Vigilância Sanitária). 
Será possível também acessar o 
carnê eletrônico por meio do site 
www.holambra.sp.gov.br. 
O diretor municipal de Finanças, 
Ivan Pinheiro, informou que o va-

lor do IPTU sofreu reajuste equi-
valente à inflação do período, de 
2,53%, tendo como base o IPCA. 
A previsão de arrecadação, ainda 
segundo ele, é de R$ 6,1 milhões 
em 2020.
Os bancos credenciados para 
pagamento dos tributos, até a 
data de vencimento, são Sicre-
di e Lotéricas para atendimento 

em guichê e Banco do Brasil, CEF, 
Bradesco e Sicredi para autoa-
tendimento (internet banking 
e caixa eletrônico). Após o ven-
cimento, o carnê deve ser pago 
com 2% de multa e 1% de juros 
na Caixa, Lotéricas ou nos outros 
bancos conveniados após solici-
tação do boleto corrigido no se-
tor de Lançadoria da Prefeitura. 
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Durante esta semana, as 
escolas ganharam “vida” com 
o retorno de milhares de 
crianças e adolescentes. Para 
a maioria, foi a volta à rotina 
escolar, mas muitos enfren-
taram o desafio de uma nova 
escola e/ou um novo ciclo. E 
teve aqueles que foram à es-
cola pela primeira vez.

A diretora da Escola Muni-
cipal Jardim das Primaveras, 
Eliana Esberci, explicou que 
o “atendimento mais lúdico”, 
com atividades diferenciadas, 
marca a primeira semana de 
aula. Afinal, completou, é o 
primeiro contato entre pro-
fessores e alunos, um mo-
mento para se conhecerem. 

A escola Primaveras rece-
be alunos do 1º ao 5º ano e, 
desde o ano passado, todas 
as unidades do Fundamental 
1 passaram a disponibilizar 
o período integral – antes, 
as crianças faziam o com-
plemento na escola Jardim 
Flamboyant. Eliana ressal-
tou a demanda crescente 

nos últimos anos, seja de-
vido a novos moradores ou 
à chegada de crianças que 
deixaram a rede particular 
(creche) para cursar o Fun-
damental 1 na pública. “No 
ano passado, nossa escola 
recebeu muitos novos alu-
nos e, este ano, ainda não fe-
chamos as matrículas”.

A diretora reforçou que 
para facilitar a adaptação 
dos novos alunos – e a rea-
daptação dos veteranos – a 
participação da família é 
fundamental. Por isso, a an-
tes mesmo de receberem os 
alunos, a escola promoveu 
encontros com os pais. Um 
dos combinados, exemplifi-
cou, foi o horário reduzido 
na primeira semana para os 
novatos. Além dos alunos, 
muitos professores também 
estão se adaptando a uma 
nova realidade: deixaram de 
lecionar para o 1º ano, por 
exemplo, e agora respondem 
pelo 5º ano. “Essas mudan-
ças foram feitas para aten-
der o perfil de cada profes-
sor”, explicou. 

Início do ano letivo traz ‘vida’ às escolas 
Rede municipal retomou atividades na última segunda-feira; currículo paulista será implantado este ano

Propostas e kits
O diretor municipal de 

Educação, Alexandre Morei-
ra, visitou todas as salas de 
aula para dar as “boas vin-
das” aos alunos. Durante esta 
semana, também participou 
da entrega do uniforme (três 
camisetas para cada aluno) e 
adiantou que todos recebe-
rão, nas próximas semanas, 
os kits escolar e bucal. Para 

Primeira semana de aula: boas-vindas aos alunos e aposta em 
atividades lúdicas que facilitam a adaptação

tam com disciplinas extras 
na grade, como as aulas de 
Turismo em Holambra. “São 
disciplinas diferenciadas, 
que atendem a realidade de 
cada cidade”.  

O ensino regular também 
será preparado para a Prova 
Brasil, que acontece no pró-
ximo ano: assim, enquanto o 
período regular focará con-
teúdo, os projetos extracur-
riculares serão mais comuns 
no ‘horário inverso’ (perío-
do integral).

Já a presença da família 
será ainda mais esperada 
durante este ano. “Quere-
mos trazer a família para 
a escola e para isto vamos 
criar projetos que integrem 
família e escola”. Para re-
ceber os alunos, Alexandre 
completou que a maioria das 
escolas passou por reformas 
(como pintura) e adiantou 
que estão “licitando três sa-
las na creche do Imigrantes 
e na Abelhinha (Palmeiras)” 
para atender a demanda. Ele 
explicou que não há fila de 
espera, mas a demanda cres-
ce durante o ano (além das 
novas moradias no Imigran-
tes, bairro que apresenta 
maior procura por vagas) e 
pretendem estar prepara-
dos. Ele reforçou que o mu-
nicípio precisa oferecer a 
vaga, porém muitos pais não 
aceitam matricular o filho na 
unidade (creche) que conta 
com vaga disponível. 

Para completar, destacou 
que a volta às aulas significa 
alegria e entusiasmo, afinal 
“a vida de uma escola é o 
aluno”. “Cada um tem o seu 
papel, mas o aluno é o pro-
tagonista. As férias repre-
sentam um descanso neces-
sário, mas os alunos logo se 
adaptam à rotina escolar”.Uniodonto Campinas - CRO/SP: 2054 / RT: Roberto Antonio Gobbo - CRO/SP: 25209
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os pais que compraram ma-
terial escolar a partir da lista 
entregue no final do ano pas-
sado, Eliana explicou: cada 
escola fez uma lista comple-
mentar, sendo que o kit per-
mitirá que, ao longo do ano, 
os pais não tenham mais 
despesas. “Todo material é 
usado durante o ano, afinal 
caderno e lápis acabam e eles 
terão material extra para re-
por”, disse.

Alexandre Moreira adian-
tou que o currículo paulista, 
o qual padronizará o con-
teúdo em todas as escolas 
públicas do estado, será im-
plantado a partir deste ano. 
“Assim como a Base Nacional 
Comum Curricular, o currí-
culo paulista trabalha as di-
retrizes pedagógicas e nos-
sos professores passaram 
por uma capacitação no co-
meço do ano, já se preparan-
do para este novo formato. O 
currículo traz as diretrizes 
que devem ser desenvolvi-
das com os alunos, sendo co-
mum em todas as cidades”, 
resumiu Alexandre, ao frisar 
que algumas cidades con-
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Depois de um período 
com regras mais maleáveis, 
a volta às aulas exige a reto-
mada de uma rotina mais ri-
gorosa: em menor ou maior 
intensidade, é hora das fa-
mílias se (re)adaptarem aos 
novos horários e cabe aos 
pais zelarem pelos cuida-
dos que garantirão um ano 
tranquilo, sem tantas idas 
ao pediatra. 

O pediatra Léo d’Aguiar 
Pereira atende na Policlíni-
ca de Holambra – além de 
atuar em outras cidades da 
região – e garante: quando 
as aulas começam, cresce o 
número de atendimentos no 
Pronto Socorro. O Departa-
mento Municipal de Saúde 
confirma: nos meses de aula, 
a procura por atendimento 
médico voltado às crianças 
aumenta 40%. Os casos mais 
comuns são de gripe (e não 
bronquite, como muitos pais 
acreditam).  

O médico reforça que é 
“muito bom para a crian-
ça dormir cedo e acordar 
cedo”, mas, às vezes, aque-
las que estudam pela manhã 
enfrentam horários mais 
frios e surgem mais casos 
de resfriados. Além da tem-
peratura, há também a pro-
ximidade entre as crianças. 
“Elas espirram e tossem nas 
carinhas das outras e, des-
ta forma, o volume de vírus 
e bactérias circulando no 
ambiente é muito grande. 
Então é por isso que, nos 
meses de aula, os prontos 
socorros registram maior 
número de atendimentos”, 
disse, ao frisar que apesar 
das doenças, este convívio 
é sadio para o desenvolvi-
mento da criança, uma vez 

que ela “precisa frequentar 
a escola e se misturar com 
outras crianças”.

Mas se há aglomeração, a 
regra é simples: o ambien-
te precisa estar ventilado, 
com janelas abertas para a 
circulação do ar. Outra dica 
é o uso de sopro fisiológico. 
“As crianças que estão re-
tornando ou começando os 
estudos devem lavar as na-
rinas com soro fisiológico e, 
se puder, inalações só com 
soro, por poucos minutos, 
para molhar a entrada do ar. 
É fundamental molhar nari-
na e as vias aéreas. Não pre-
cisa usar seringa, só gotas”, 
ensinou, ao pontuar que 
esta dica deve ser intensifi-
cada em dias com umidade 
de ar muito baixa, quando 
aumenta “os vírus disper-
sos no ar”.

Beber água também é 
muito importante. “A crian-
ça pode criar o hábito de 
levar uma garrafinha com 
água”, disse, frisar que o 
suco de caixinha não é 
aconselhado, pois “metade 
é açúcar” e a outra metade 
é desconhecida. Esta subs-
tituição também coopera 
para a reeducação alimen-
tar, uma vez que a obesida-
de infantil é preocupante, 
atingindo 52% em todo o 
mundo. “A merenda precisa 
ser balanceada, não con-
tendo apenas carboidrato. 
Afinal, a obesidade infan-
til é crescente no Brasil”. E 
completou: é preciso evitar 
os  salgadinhos (industria-
lizados) devido ao alto teor 
de gordura e enorme quan-
tidade de sal. “Ao fazer a 
merenda para seus filhos, 
os pais podem optar pelo 
pão com manteiga ou até 
com ovo”.

Pediatra passa dicas para a volta às aulas
Convívio com outras crianças é saudável, mas é durante o ano letivo que os pequenos mais adoecem

Dr. Léo Pereira: pais também devem ficar atentos à obesidade infantil
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Muitos jovens de Holam-
bra apostaram, mais uma 
vez, na capacitação para ga-
rantir um currículo atrativo 
para a hora que forem buscar 
o primeiro emprego: eles fi-
zeram o cadastro na Associa-
ção Príncipe Bernardo (APB) 
e, nos últimos dias, escolhe-
ram os cursos gratuitos que 
farão ao longo do ano. 

A matrícula para partici-
par do Programa de Desen-
volvimento Individual (PDI) 
terminou no final de janeiro 
(começou em novembro), 
logo após a reunião para 
apresentar a entidade aos 
pais e alunos (novos e anti-
gos). Mas ainda durante esta 
semana, muitos jovens ho-
lambrenses foram até a APB 
em busca da possibilidade 
de integrar uma das turmas. 
Assim, a lista do PDI-1 (pri-
meiro ano na entidade) pas-
sou de 70 para 90 e as ins-
crições para os cursos – caso 
haja vaga – seguem até final 
de fevereiro. O mesmo vale 
para aqueles que integram 
o PDI-2: eles poderão voltar 
à entidade caso haja vaga no 
curso de seu interesse. Na 
última terça-feira, a lista do 
PDI-2 contava com mais de 
100 nomes.

A diretora geral da APB, 
Ivonete Fernandes de Almei-
da, explicou que a matrícula 

APB encerra matrículas para cursos gratuitos
Quem já está cadastrado na entidade pode conseguir vagas em alguns cursos até final de fevereiro

APB promoveu encontros com pais e alunos já matriculados na entidade no final de janeiro: na sequência foram abertas as inscrições para 
os cursos

para o PDI-1 sempre começa 
em novembro e podem se ca-
dastrar jovens de Holambra a 
partir dos 14 anos (ou a com-
pletar até janeiro). É preciso 
confirmar residência e estar 
matriculado no ensino regu-
lar (público ou particular). A 
matrícula (ou cadastro) é o 
primeiro passo: as inscrições 
(ou escolha dos cursos) são 
feitas após a reunião com os 
pais. Ela informou que o ca-
dastro fica aberto até o jovem 
completar 18 anos: assim, 
quem fizer o PDI-1 com 14 
anos pode frequentar a APB 
até os 17 anos. “Ele pode se 
inscrever, por exemplo, com 
15 anos ou 16 anos. Faz o PDI-
1 e, no ano seguinte, pode ou 
não continuar, mas seu nome 

ficará no nosso registro até 
que complete 18 anos”. 

Cursos
Este ano, para os inician-

tes, foram abertas cinco tur-
mas para o curso básico de 
informática. Outras opções 
são culinária básica, artes, 
inglês, esportes e empre-
endedorismo social. Para 
o PDI-2, o conteúdo é mais 
avançado (informática e in-
glês), além de culinária (con-
feitaria). Para esses jovens 
também foi aberta a oficina 
de teatro. “É a primeira vez 
que oferecemos este curso 
e por isto começamos com 
a turma do PDI-2. Se sobrar 
vaga, ofereceremos para a 
turma iniciante”.

No ano passado, lembrou 
Ivonete, começaram com 
quatro turmas de informáti-
ca para o PDI-1 e tiveram de 
abrir mais uma ainda no iní-
cio de 2019. Este ano, já co-
meçaram com cinco turmas. 
“Holambra está crescendo e, 
consequentemente, registra-
mos maior procura pelos cur-
sos. Percebemos que as famí-
lias novas chegam com mais 
facilidade até a APB: quando 
se mudam para cá, já procu-
ram conhecer a cidade e ve-
rificam o que ela oferece para 
seus filhos. Então chegam até 
nós e já fazem a inscrição”. 

Ivonete reforçou que o 
foco da APB não é empregar 
os jovens: a entidade oferece 
cursos de capacitação – como 

Cotidiano do Trabalho, no se-
gundo semestre – e até pode 
ser “a ponte entre o jovem e 
a empresa”, desde que o pri-
meiro contato seja feito pelo 
empregador. Assim, frisou, a 
APB não tem a obrigatorie-
dade de colocar os jovens no 
mercado de trabalho, mas co-
opera para o enriquecimento 
de seus currículos.

Todas essas informações 
são oferecidas aos pais e 
alunos durante a reunião 
inicial, quando também co-
nhecerão a história da APB 
e terão acesso aos profes-
sores, os quais explicarão o 
teor dos cursos. 

Ivonete reforçou que to-
dos os cursos são gratuitos 
e que a entidade é mantida 
através de ações pontuais 
(bazares, por exemplo) e 
aluguel do espaço. “Mas exi-
gimos compromisso de cada 
aluno: com os cursos, com os 
horários, com a manutenção 
no patrimônio da APB. Caso 
desobedeçam as regras, os 
pais são comunicados e to-
mamos as providências ne-
cessárias”, completou.
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O Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano 
(CMDU) elegerá nesta pró-
xima segunda-feira, dia 10, 
a diretoria para o biênio 
2020-2021. A assembleia 
está marcada para as 19h, 
no Espaço Cultural Terra 
Viva (ECTV), e os novos inte-
grantes tomarão posse logo 
após a eleição.

Frans Schoenmaker, atu-
al presidente do CMDU, acu-
mula dois mandatos con-
secutivos (responde pelo 
Conselho desde 2016) e, 
por isto, não poderá concor-
rer. “Não posso ser reeleito 
e isso é bom, pois, é neces-
sário renovar, ter energia 
nova e novas ideias”, consi-
derou, ao frisar que a popu-
lação tem grande conside-
ração pelo CMDU, uma vez 
que o Conselho “é constituí-
do por entidades que fazem 
parte da organização do dia 
a dia da cidade e reúne pro-
fissionais das mais diversas 
áreas”.

Frans explicou que ge-

ralmente os nomes que vão 
compor a nova diretoria são 
apresentados no dia da as-
sembleia e pontuou alguns 
requisitos necessários para 
concorrer: ser membro titu-
lar da entidade participante 
(são 12), a qual deve estar 
devidamente legalizada 
quanto à sua participação 
no CMDU, e ter disponibi-
lidade de tempo e força de 
vontade para atuar em prol 
da coletividade.

Para a eleição é necessá-
ria a presença da metade + 
1 das entidades devidamen-
te cadastradas: atualmente 
são 12 (Associação Povos 
Unidos, Suprema, Comdema, 
Cemirim, Comtur, Associa-
ção Comercial e Empresa-
rial, Associação Residencial 
Nova Holanda, Associação 
dos Proprietários do Resi-
dencial Villa de Holanda, As-
sociação Palm Park, Prefei-
tura, Cooperativa Veiling e 
Associação Príncipe Bernar-
do). Frans adiantou que um 
dos objetivos da próxima di-
retoria do CMDU é chegar a 
15 entidades. “Algumas dei-

CMDU elege nova diretoria nesta segunda
Novos integrantes tomam posse no mesmo dia; Conselho reúne representantes de 12 entidades

xaram de participar depois 
da eleição de suas novas di-
retorias, mas queremos que 
voltem. Também queremos 
acolher entidades novas, por 
exemplo, a Faagroh”.

Último biênio
Numa retrospectiva do 

último mandato, Frans in-
formou que o CMDU traba-

gatoriamente, dar seu pa-
recer sobre vários assuntos, 
entre eles para a aprovação 
de novos loteamentos e al-
terações no Plano Diretor. 
Neste período, a pedido do 
Legislativo, o CMDU deu 
parecer sobre a doação de 
área para o Consab e sobre 
o orçamento da Câmara. “No 
total foram elaborados 26 
ofícios fazendo recomenda-
ções sobre novos loteamen-
tos, solicitando uma maior 
fiscalização urbana e rural 
e apontando problemas na 
área rural”. 

As reuniões do CMDU são 
abertas ao público e aconte-
cem, em geral, na quarta se-
gunda-feira do mês, sempre 
às 19horas, no ECTV.

CMDU: participação ativa dos 
integrantes garante a qualidade 
de vida da cidade  
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últimos dois anos, na atua-
lização do Plano Diretor de 
Holambra, aprovado em de-
zembro pela Câmara. Tam-
bém atuou na preparação 
do Plano de Mobilidade Ur-
bana e na proposta de Anel 
Viário, este último em fase 
de finalização na Prefeitura. 
“Esperamos que seja apro-
vado pelo Dr. Fernando (Fio-
ri de Godoy, prefeito) e pela 
Câmara antes da metade do 
ano, porque depois tudo fica 
mais difícil devido ao perío-
do eleitoral”.

Frans também citou a 
participação do CMDU na 
elaboração da Lei Orgânica 
do Município, na qual consta 
que o Conselho deve, obri-
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Crianças e jovens – dos 
cinco aos 19 anos de idade 
– formam o público priori-
tário da primeira Campanha 
Nacional de Vacinação con-
tra o Sarampo deste ano. A 
campanha começa nesta se-
gunda-feira, dia 10, e seguirá 
até 13 de março. A ação com-
plementa as anteriores, que 
contemplaram outras faixas 
etárias.

Em Holambra, além da 
Policlínica, a vacina estará 
disponível nos PSFs Santa 
Margarida, Imigrantes e Fun-
dão, em dias e horários já es-
tabelecidos (confira box). O 
Dia D está marcado para 15 
de fevereiro, com vacinação 
apenas na Policlínica, das 8h 
às 16h (sem intervalo).

A enfermeira responsá-
vel pelo Setor de Vacinação, 
Wilma Gomes, reforçou a 
importância da apresenta-
ção das carteiras de vaci-
nação. “Até os 19 anos são 
esperadas duas doses da 
vacina. Devido à campanha 

Nova campanha contra sarampo começa dia 10
Crianças e jovens formam público prioritário; todos os PSFs contarão com a vacina

Wilma: campanha é seletiva e complementa etapas anteriores 

realizada em 2019, acredita-
mos que praticamente todas 
as crianças até cinco anos 
estejam com a carteira em 
dia, com as duas doses apli-
cadas, uma vez que é rotina 
receber esta imunização aos 
12 e aos 15 meses”, explicou. 
Ela lembrou que devido ao 
aumento da doença no Bra-
sil, foi incluída uma dose de 
intensificação para crianças 
a partir de seis meses, as 

quais precisam receber as 
de rotina (12 e 15 meses).

A transmissão do saram-
po ocorre a partir de gotí-
culas de pessoas doentes 
ao espirrar, tossir, falar ou 
respirar próximo de pessoas 
sem imunidade contra o ví-
rus. Com a proximidade do 
carnaval, a campanha é um 
reforço para tentar evitar 
a propagação desta doença 
que, até dezembro de 2019, 

contava com 16 mil casos e 
15 mortes no Brasil. Assim, 
o objetivo é alcançar quem 
nunca tomou a vacina ou 
está com o esquema vacinal 
incompleto.

Febre amarela
No mesmo período da 

campanha contra sarampo 
será disponibilizada a vaci-
na contar febre amarela para 
toda população, a partir dos 

nove meses. Em Holambra, 
esta vacina será disponibi-
lizada em dias agendados 
(para não desperdiçar do-
ses, uma vez que cada frasco 
garante cinco aplicações). 
Wilma explicou que em São 
Paulo esta vacina foi inclu-
ída na rotina após recente 
surto da doença no país. 
“Antes fazíamos apenas em 
quem ia viajar, sempre a 
partir dos nove meses, mas 
agora estará disponível para 
todos. Quem tomar antes 
dos quatro anos terá de to-
mar um reforço. Acima desta 
idade, basta uma dose”. As-
sim, uma vez que São Paulo 
não disponibilizava a vaci-
na no calendário de rotina, 
os pais devem ficar atentos 
para atualizar a carteira de 
seus filhos. 

Wilma adiantou que as 
vacinas não serão aplicadas 
juntas (no mesmo dia) em 
crianças que receberão a pri-
meira dose, sendo prioriza-
da a vacina contra sarampo 
(que também protege contra 
caxumba e rubéola).

Horários e 
locais de 
vacinação
Policlínica: de segunda a 
sexta, das 8h às 11h30 e 
das 13h às 16h
PSF Fundão: quarta-feira, 
das 13h às 15h30
PSF Imigrantes: terça e sex-
ta, das 8h às 11h30 e das 
13h às 15h30
PSF Santa Margarida: se-
gunda e quinta, das 8h às 
11h30 e das 13h às 15h30

Dia D (15 de fevereiro): 
apenas na Policlínica, das 
8h às 16h
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Corona Vírus 
não deve afetar 

mercado de flores 
em Holambra

Setor cresceu 8% em 2019; exportação é baixa e 
está mais concentrada aos países da América Latina 

O surto do coro-
navírus na China 
tem movimen-
tado as econo-
mias globais. 
O dólar, por 
exemplo, está 
a  R$4,25, apre-
sentando alta de 
0,63% nos últimos 
dias. O mercado de flores, no 
entanto, não deve ser afetado. 
Isso porque apesar de o Bra-
sil ocupar o 8º lugar entre os 
maiores produtores de plantas 
ornamentais do mundo, em 
termos de exportação o país é 
considerado irrelevante. 

São 8.300 produtores no 
Brasil, sendo que existem 60 
centrais de atacado, 680 ata-
cadistas e prestadores de ser-
viço e mais de 20 mil pontos 
de varejo. A exportação do 
produto dos mais de 15.600 
hectares de área cultivada é 
feita majoritariamente com 
países da América Latina. 

Este é o caso de Clayton 
Bruno, proprietário da Elite 

Flower. Ele vende 
flores para paí-

ses como Chile 
e Argentina e 
não sentiu os 
impactos da 
epidemia de 

corona vírus 
nos negócios. "A 

venda de flores di-
minuiu neste mês, mas isso 
é por conta do carnaval e não 
devido ao temor da doença 
que atinge os países asiáti-
cos", afirmou. "Não há receio 
que isso interfira nos lucros 
da empresa neste momento", 
complementou.

Fomentando esse discur-
so, dados do Instituto Brasi-
leiro de Floricultura (Ibraflor) 
apontam o crescimento de 8% 
na produção de flores no ano 
passado. O mercado movimen-
tou cerca de R$ 8,5 bilhões em 
2019 e a previsão é que esse 
número continue a crescer.

Leia a matéria comple-
ta de Noemi Almeida no site 
www.jcholambra.com.

Brasil: nove casos suspeitos
O Ministério da Saúde atualizou ontem, dia 6, a situação dos ca-
sos suspeitos do coronavírus no Brasil: nove casos se enquadram 
na atual definição de caso suspeito, uma redução de dois casos 
suspeitos em relação ao informe do dia anterior. Os casos suspei-
tos estão sendo monitorados em Minas Gerais (1), Rio de Janeiro 
(1), São Paulo (3), Santa Catarina (1) e Rio Grande do Sul (3). O 
Ministério da Saúde também já descartou 24 casos para investi-
gação de possível relação com a infecção humana pelo coronaví-
rus, três casos a mais do que o boletim divulgado na quarta-feira.



Holambra, 7 de fevereiro de 20201010 Variedades

www.jcholambra.com

PÃO CASEIRO 
DO TAPIOCA

DOCE/SALGADO/
RECHEADO

Faça sua 
encomenda e 
receba fresquinho!
(19) 98609-9168

♥ A pequena Lidia Talita no 
controle de qualidade ♥

Helga Vilela

A oficina de teatro pro-
movida gratuitamente pela 
Prefeitura e ministrada pela 
professora Elaine Queiroz já 
conquistou os holambrenses: 
mais de 40 pessoas compa-
receram logo no primeiro dia 
de inscrição e a turma da noi-
te (terças, às 19h) já estava 
fechada na quarta-feira. Para 
crianças e adolescentes até 
15 anos ainda tinha vagas no 
período da tarde, além da ofi-
cina de produção teatral, às 
18h, para maiores de 15 anos. 
Todas com poucas vagas. O nú-

mero de inscritos supera o nú-
mero de participantes do ano 
passado, quando 35 pessoas 
se inscreveram e 28 permane-
ceram até o fim. 

A oficina é aberta a todos 
os interessados, a partir dos 
7 anos. Elaine reforçou que o 
processo é igual para todos: 
quem já participou das edições 
anteriores (2018 e/ou 2019) 
precisam fazer a inscrição. As 
aulas acontecem todas as ter-
ças-feiras, em horários estabe-
lecidos de acordo com a faixa 
etária, no Centro de Cultura e 
Eventos. “A oficina permite a 
interação, autoconhecimento, 

favorece a comunicação, me-
lhora a autoestima, estimula a 
criatividade e o senso crítico. 
São inúmeros os benefícios que 
esta modalidade artística pro-
porciona”, listou. 

As inscrições, feitas no Cen-
tro de Cultura e Eventos das 9h 
ás 16h30, terminam hoje, mas 
as vagas são limitadas. É neces-
sário levar o Cartão Cidadão e 
um documento com foto. Me-
nores de 12 anos devem estar 
acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis no ato da inscrição. 
São quatro turmas: 13h30 às 
15h10, 15h30 às 17h10, 18h às 
18h50 e das 19h às 20h40.

Oficina de Teatro conquista holambrenses
Primeiro dia de inscrição atraiu 40 pessoas; aulas começam dia 11

Workshop de 
Pintura e 
Patchwork 
As inscrições para o workshop 

gratuito de pintura de pano de 
prato, pano para parede e pa-

tchwork – o primeiro deste ano ofe-
re- cido pelo Fundo Social por meio da 
O f i c i n a de Oportunidades – começam segunda-feira, 
dia 10. São 15 vagas para pessoas com 16 anos ou mais. É ne-
cessário apresentar o Cartão Cidadão e ir até a sede do Depar-
tamento de Promoção Social, na Rua Protéas, 74, ao lado da 
Polícia Municipal. O atendimento acontece das 8h às 11h e das 
13h às 16h. As aulas estão marcadas para os dias 17 de fevereiro 
e 2 de março, duas segundas-feiras, das 13h às 17h, no Salão da 
Terceira Idade. “O curso será dividido em dois dias para que os 
voluntários possam ensinar a produção dos materiais da me-
lhor maneira possível”, conta a primeira-dama de Holambra e 
presidente do Fundo Social, Diva de Souza Godoy. 

Oficina de Ovos 
de Páscoa e bombons 
Em parceria com a Promoção Social e Oficina de Oportunidades, o 
Fundo Social abre, no próximo dia 17, as inscrições para o curso de 
confecção de ovos de páscoa e bombons. Para participar é neces-
sário ter 16 anos ou mais e ter concluído o ensino fundamental. O 
curso acontece nos dias 26 e 27 de fevereiro, das 17h30 às 21h30, no 
Salão da Terceira Idade. Inscrições na Promoção Social, das 8h às 11h 
ou das 13h às 16h. As vagas são limitadas e a apresentação do Cartão 
Cidadão é obrigatória. 
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“Não te encarceres na dúvida. Todo bem, muito 
antes de externar-se por intermédio desse ou daquele 

intérprete da verdade, procede, originariamente, de 
Deus”. Livro: O Espírito da Verdade
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● EMPREGOS ●● EMPREGOS ●

Empresa especializada  há mais de 
40 anos em de produção de flores 
e plantas, contrata para trabalhar 
na  Unidade em Mogi Mirim-SP :

ENCARREGADO DE PRODUÇÃO
• Com 2 anos de experiência em produção de  plantas 
verdes 
• Conhecimentos técnicos  em  adubação / irrigação/ 
controle de pragas e doenças
• Liderança de equipe 
• CNH 
• Faixa etária 30 - 40 anos 
• Flexibilidade  para mudança de  cidade   

Enviar currículo com pretensão salarial para 
rh@venflor.com.br até 12.02.2020

CONTRATA-SE 
JARDINEIRO

• Contrato efetivo CLT
• Trabalho de segunda a sexta – 6h30 
às 16h30

Interessados deixar currículo 
no Jornal da Cidade 
com a sigla “Jardim”

● DIVERSOS ●

Aulas de banca 
• A domicílio
• Acompanhamento de tarefas de casa e     
  estudo dirigido
• Reforço escolar para alunos 
  do Ensino Fundametal l 

19- 996766299
dri_alcantara336@hotmail.com

Professora
ADRIANA ALCANTARA

SOLDADOR 
• Trabalho temporário, fora do 
horário comercial, aos sábados e /ou 
domingos.
• Soldas MiG MaG.

Interessados entrar em contato: 
(19) 99322-7952

Empresa   especializada  há mais  de  40 anos em de produ-
ção de  flores  e  plantas, contrata para trabalhar  na  Unidade  

em  Holambra-SP : 

Serviços Gerais - MASCULINO
• Com  2   anos ou mais  de  experiência em 
manutenção de  estufas  e  diversos setores.  
• CNH  
• Faixa etária   25  - 40 anos  

Enviar currículo para rh@venflor.com.br
até 12.02.2020  
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CRECI: 26.229-J Pq Res Groot - Casa com 03 dormitórios, sala, cozinha e 
churrasqueira.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Salas Comerciais, seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gara-
gem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 suí-
te), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitó-
rios, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitó-
rios, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitó-
rios (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 
Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296.

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651
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Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Nº 1144 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1525, números 1, 3, 4 e 5, do Código Civil Brasileiro: 
WILTON JULIANO DA SILVA COSTA, nacionalidade brasileira, estado civil divorciado, profissão trabalhador rural, nascido em Uberlândia MG, no dia vinte e seis de julho de mil novecentos e oitenta e dois (26/07/1982), residente e domiciliado no Sítio 
Johannes Ruiter, s/nº, Fundão, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de ANTONIO COSTA e de CELIA DA SILVA COSTA. 
GISLAINE DE OLIVEIRA CARVALHO, nacionalidade brasileira, estado civil divorciada, profissão do lar, nascida em Mogi Mirim, SP, no dia trinta de agosto de mil novecentos e noventa e seis (30/08/1996), residente e domiciliada no Sítio Johannes Ruiter, 
s/nº, Fundão, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de CARLOS ROBERTO FRANCATTO e de MARILZA DE OLIVEIRA. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma dalei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local.  

Queremos por meio desta manifestar 
nossos agradecimentos na ocasião do fale-
cimento de Theodora Hendrika Hoogveld 
de Bruin (Doortje), pelas homenagens, 
condolências, flores, músicas, e todos que 
nos confortaram neste momento de des-
pedida da nossa mãe. 

A missa de sétimo dia será celebrada no 
dia 11 de fevereiro de 2020 às 19h na Igre-
ja Matriz.

Muito obrigado 
Gilberto de Bruin e família. 

AGRADECIMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Conforme determinação estatutária, convocamos para a Assembleia Geral Ordinária
Dia: 18/02/2020
Local: Auditório da Escola São Paulo em Holambra
Horário: às 19:00 h – primeira convocação com 50% mais 01 dos associados;
              às 19:30 h – segunda convocação com o número de associados presentes.

Convocamos os senhores associados para a Assembleia Geral Ordinária, que tem por objetivo a 
deliberação da pauta abaixo:
1 –  Abertura
2 – Prestação de contas da Diretoria, compreendendo:
Relatório das atividades da gestão da Diretoria;
Balanço patrimonial do exercício finalizado;
Demonstrativo das mutações do Patrimônio;
Demonstrativo dos resultados do exercício de 2019;
Demonstrativo de origem e aplicação dos recursos;
Balanço do quadro associativo;
Apresentação das notas explicativas;
Plano de atividades e orçamento administrativo e financeiro e orçamento no âmbito pedagógico, 
para o exercício que se inicia;
Plano orçamentário para constituição, movimentação e manutenção de reserva técnica, para o 
exercício que se inicia;
Proposta e fixação de taxas de mensalidades e contribuições para o exercício de 2020, das ativida-
des educacionais prestadas ou postas à disposição pela Associação;
Planos referentes às mutações do patrimônio social da Associação para o exercício de 2020.
3 – Parecer do Conselho Fiscal.
4 – Eleição e posse de cinco membros titulares da Diretoria Executiva e três membros titulares e 
um membro suplente do Conselho Fiscal.
5 – Quaisquer outros assuntos de interesse da Associação.
6 – Encerramento 
Para efeito de quórum, o número de pais com direito a voto é 298.
Obs.: Referente ao item 4,  os interessados devem se candidatar para o cargo até 5 (cinco) dias 
antes da data da realização da Assembleia Geral e estar de acordo com as exigências de nosso 
estatuto na data da publicação deste edital.	

Holambra, 07 de fevereiro de 2020.

Marly Marcella Klein Gunnewiek Xavier
Presidente da Diretoria Executiva
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Câmara Municipal da Estância  Turística de Holambra
COMUNICADO

A Câmara Municipal da Estância Turística de Holambra informa abertura de concurso público para o seguinte cargo:

N.º de 
Vagas

Denominação do 
Cargo Público

Carga Horária Salário R$ 
(feverei-
ro/2020)

Valor da 
taxa em 
R$ (reais)

Escolaridade

01 Assistente de 
Comunicação

40h semanais 4.751,94 p/
mês

58,00 Nível superior completo em Jorna-
lismo ou Comunicação Social, com 
registro no MTB

As inscrições serão realizadas “on-line via Internet” a partir das 09h00min do dia 14 de fevereiro de 2020 até às 
23h59min59seg do dia 04 de março de 2020, observado o horário oficial de Brasília/DF, através do site: www.sigma-
assessoria.com.br. 

Os candidatos que se enquadrem em uma das situações de isenção de pagamento das inscrições, na forma estabe-
lecida no edital, deverão efetuar normalmente sua inscrição no site da empresa Sigma, atentando-se para o prazo de 
14/02/2020 a 18/02/2020 para entrega da documentação exigida na sede da Câmara. 

O edital encontra-se disponível no site oficial da Câmara de Holambra (http://camaraholambra.sp.gov.br), no Diário 
Oficial Eletrônico do Município (http://www.holambra.sp.gov.br/diario.html) e no site da empresa Sigma. 

*Esta publicação custou aos cofres públicos R$ 357,00 (Trezentos e cinquenta e sete reais)

RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 340, DE 31 DE JANEIRO DE 2020
Dispõe sobre o reajuste anual dos valores das Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços dos 
Demais Serviços a serem aplicados no Município de Holambra e dá outras providências

A DIRETORIA EXECUTIVA DA ARES-PCJ - AGÊNCIA 
REGULADORA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO DAS 
BACIAS DOS RIOS PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ 
(AGÊNCIA REGULADORA PCJ), no uso das atribuições que 
lhe conferem a Cláusula 32ª, inciso IV, do Protocolo de 
Intenções da ARES-PCJ conver�do em Contrato de 
Consórcio Público e o art. 30, inciso IV, do Estatuto Social 
da ARES-PCJ e; CONSIDERANDO: Que através das 
premissas constantes na Lei Federal nº 11.445, de 
05/01/2007, no Decreto Federal nº 7.217, de 21/06/2010 
e na Lei Municipal nº 857, de 19/05/2015, pela qual o 
Município de Holambra - SP ra�ficou o Protocolo de 
Intenções da ARES-PCJ, conver�do em Contrato de 
Consórcio Público, e delegou as competências municipais 
de regulação e fiscalização da qualidade da prestação dos 
serviços públicos de saneamento básico à Agência 
Reguladora PCJ (ARES-PCJ); Que através da Concorrência 
Pública nº 001/2015, o Munícipio de Holambra firmou 
Contrato de Concessão plena para prestação dos serviços 
públicos de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário com a empresa Águas de Holambra S/A; Que a 
empresa concessionária Águas de Holambra S/A 
solicitou, com base nos itens 17.05 e 21.01 do Contrato 
de Concessão, reajuste anual ordinário dos valores das 
Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços Públicos dos 
Demais Serviços prestados no Munícipio de Holambra; 
Que a Agência Reguladora PCJ (ARES-PCJ), através do 
Parecer Consolidado ARES-PCJ nº 06/2020-DM, emi�u 
parecer favorável ao reajuste, por vislumbrar plena 
regularidade do pleito em sua composição documental, 
base jurídico-contratual e atendimento aos prazos e 
premissas definidas pela ARES-PCJ; Que o CRCS - 
Conselho de Regulação e Controle Social de Holambra, 
ins�tuído pelo Decreto Municipal nº 1.210/2016, e com 
seus membros nomeados pelo Decreto nº 1.399/2019, 
reunido no dia 30 de janeiro de 2020, analisou e aprovou 
o conteúdo do Parecer Consolidado ARES-PCJ nº 
06/2020-DM; e Que, em face do cumprimento de todas 

as etapas do processo de reajuste tarifário do Município 
de Holambra, a Diretoria Execu�va da ARES-PCJ, reunida 
em 31 de janeiro de 2020, RESOLVE: Art. 1º - Reajustar os 
atuais valores das Tarifas de Água e Esgoto, pra�cados 
pela empresa concessionária Águas de Holambra S/A, em 
-1,51% (um inteiro e cinquenta e um centésimos por 
cento nega�vo). Parágrafo único. O reajuste das Tarifas 
de Água e Esgoto será aplicado a par�r de março de 
2020, em todas as categorias e faixas de consumo. Art. 2º 
- Fixar os novos valores das Tarifas de Água e Esgoto 
pra�cados pela empresa concessionária Águas de 
Holambra S/A, conforme apresentado na Tabela 1, do 
Anexo I desta Resolução. Art. 3º - Reajustar os atuais 
valores dos Preços dos Demais Serviços pra�cados 
empresa concessionária Águas de Holambra S/A, em 
3,97% (três inteiros e noventa e sete centésimos por 
cento). Parágrafo único. O reajuste dos Preços dos 
Demais Serviços será aplicado a par�r do mês de março 
de 2020. Art. 4º - Fixar os novos valores dos Preços 
Públicos dos Demais Serviços pra�cados pela empresa 
concessionária Águas de Holambra S/A, conforme 
apresentado na Tabela 1, do Anexo II desta Resolução. 
Art. 5º - Para fins de divulgação, a empresa 
concessionária Águas de Holambra S/A afixará as tabelas 
com os novos valores das Tarifas de Água e Esgoto, em 
local de fácil acesso, em seu sí�o na Internet e através de 
mensagens em suas Contas/Faturas. Art. 6º - Os novos 
valores estabelecidos nesta Resolução somente serão 
pra�cados pela empresa concessionária Águas de 
Holambra S/A após 30 (trinta) dias da publicação desta 
Resolução na imprensa oficial, ou em jornal de circulação 
no Município de Holambra, conforme determina o art. 
39, da Lei Federal nº 11.445/2007. Parágrafo único. A 
realização das leituras/medições e as emissões das 
respec�vas Contas/ Faturas obedecerão ao prazo 
estabelecido no caput deste ar�go. Art. 7º - Esta 
Resolução entrará em vigor na data da sua publicação.
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ANEXO I
  

 
TABELA 1 - VALORES DAS TARIFAS DE ÁGUA E ESGOTO 

CATEGORIA RESIDENCIAL SOCIAL 
FAIXAS DE 
CONSUMO 

UNIDADE 
TARIFAS DE 
ÁGUA (R$) 

TARIFAS DE 
ESGOTO (R$) 

TARIFA TOTAL (R$) 

0 a 10 (mínimo) m³/mês 1,08 1,08 2,16 
 

CATEGORIA RESIDENCIAL 
FAIXAS DE 
CONSUMO 

UNIDADE 
TARIFAS DE 
ÁGUA (R$) 

TARIFAS DE 
ESGOTO (R$) 

TARIFA TOTAL (R$) 

0 a 10 (mínimo) m³/mês 2,18 2,18 4,36 
11 a 15 m³ 2,30 2,30 4,60 
16 a 20 m³ 2,43 2,43 4,86 
21 a 30 m³ 2,64 2,64 5,28 
31 a 40 m³ 2,83 2,83 5,66 

41 a 1.000 m³ 3,16 3,16 6,32 
 

CATEGORIA COMERCIAL 
FAIXAS DE 
CONSUMO 

UNIDADE 
TARIFAS DE 
ÁGUA (R$) 

TARIFAS DE 
ESGOTO (R$) 

TARIFA TOTAL (R$) 

0 a 10 (mínimo) m³/mês 4,37 4,37 8,74 
11 a 15 m³ 4,60 4,60 9,20 
16 a 20 m³ 4,88 4,88 9,76 
21 a 30 m³ 5,26 5,26 10,52 
31 a 40 m³ 5,65 5,65 11,30 

41 a 1.000 m³ 6,31 6,31 12,62 
 

CATEGORIA PODER PÚBLICO 
FAIXAS DE 
CONSUMO 

UNIDADE 
TARIFAS DE 
ÁGUA (R$) 

TARIFAS DE 
ESGOTO (R$) 

TARIFA TOTAL (R$) 

0 a 10 (mínimo) m³/mês 4,37 4,37 8,74 
11 a 15 m³ 4,60 4,60 9,20 
16 a 20 m³ 4,88 4,88 9,76 
21 a 30 m³ 5,26 5,26 10,52 
31 a 40 m³ 5,65 5,65 11,30 

41 a 1.000 m³ 6,31 6,31 12,62 
 

CATEGORIA INDUSTRIAL 
FAIXAS DE 
CONSUMO 

UNIDADE 
TARIFAS DE 
ÁGUA (R$) 

TARIFAS DE 
ESGOTO (R$) 

TARIFA TOTAL (R$) 

0 a 10 (mínimo) m³/mês 8,74 8,74 17,48 
11 a 30 m³ 9,46 9,46 18,92 

31 a 100 m³ 10,02 10,02 20,04 
101 a 1.000 m³ 11,06 11,06 22,12 

 Nota: Os valores das Tarifas de Esgoto correspondem a 100% dos valores das Tarifas de Água
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ANEXO II  
TABELA 1 - VALORES DOS PREÇOS DOS DEMAIS SERVIÇOS 

PREÇOS DE SERVIÇOS DE ÁGUA 

TARIFA DE LIGAÇÃO DE ÁGUA VALOR (R$) 

Residencial 106,85 

Comercial 209,78 

Industrial 315,10 

TARIFA DE DESLIGAMENTO VALOR (R$) 
Desligamento no cavalete a pedido do usuário 54,74 

Desligamento no ramal a pedido do usuário 193,80 

Desligamento no cavalete a pedido do usuário com re�rada de hidrômetro 103,75 

TARIFA DE RELIGAÇÃO VALOR (R$) 

Decorrente de corte no cavalete por falta de pagamento 54,74 

Decorrente de corte no ramal por falta de pagamento 193,80 
Decorrente de corte no cavalete por pedido do usuário 54,74 

Decorrente de corte no ramal por pedido do usuário 193,80 

Decorrente de corte no cavalete por pedido do usuário com colocação de hidrômetro 103,75 

Tarifa de aferição de hidrômetro de até 1" 36,47 

Tarifa de fornecimento de água m3 11,51 

Valor por km do transporte (ida/volta) 7,94 
TARIFA DE MUDANÇA DE CAVALETE VALOR (R$) 

Residencial 106,85 

Comercial 209,78 

Industrial 315,10 

Tarifa para ligação provisória e consumo mínimo de 15 dias (parques, circos, eventos)  1.147,98 

TARIFA DE REGULARIZAÇÃO DE CAVALETE VALOR (R$) 
Subs�tuição de cavalete 53,44 

Rebaixamento de cavalete 53,44 

Giro de cavalete 53,44 

Levantamento de cavalete 53,44 

Instalação de ventosa 53,44 

 
PREÇOS DE SERVIÇOS DE ESGOTO 

TARIFA DE LIGAÇÃO DE ESGOTO VALOR (R$) 
Residencial 106,85 

Comercial 209,78 

Industrial 315,10 

Tarifa de localização de esgoto 106,85 

Tarifa para limpeza de fossa por viagem 195,82 

Tarifa de instalação de válvula de retenção de esgoto 53,44 
TARIFA DE FORNECIMENTO DE DIRETRIZES VALOR (R$) 

Por lote 18,55 

Por unidade habitacional 18,55 

Para estabelecimento comercial/ industrial por m2 0,09 

Tarifa de visita técnica 92,76 

Tarifa de visita 9,27 
TARIFA DE REPARO DE CALÇADA VALOR (R$) 

Calçada de concreto m2 18,55 

Calçada de pedra portuguesa m2 46,38 

Calçada de grama (sem fornecimento de grama) m2 9,27 

Calçada de piso (sem fornecimento do piso) m2 18,55 

Tarifa para reposição de asfalto m2 143,16 
Tarifa para encaminhamento de conta para endereço diverso da ligação 14,13 

MULTA POR VIOLAÇÃO DE LACRE VALOR (R$) 

Residencial 381,43 

Comercial 953,32 

Industrial 1.429,97 

Multa por consen�r re�rada de água do prédio para outros fins  684,02 
Multa por ligação de água pluvial na rede de esgotos  1.160,42 

MULTA POR LIGAÇÃO IRREGULAR/ ADULTERAÇÃO DE HIDRÔMETRO VALOR (R$) 

Residencial 924,44 

Comercial 2.517,44 

Industrial 3.776,16 

 

Acesse nosso site:
www.jcholambra.com
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deste ano, na companhia de 
sua filha Saskia, também core-
ógrafa e focalizadora, para um 
workshop de outros de seus 
trabalhos. 

Friedel coreografou algu-
mas partes da missa: Kyrie, 
Glória, Credo, Santo, Pai Nos-
so e Agnus Dei. E acrescentou 
mais duas coreografias: Por-
tadores de Luz (que antecede 
o Pai Nosso) e Estrela da Paz 
(a última). 

A coreógrafa já afirmou 
que a “missa” foi ensinada 
em vários países, mas que o 
grupo de Holambra é o único 
que continua a se reunir re-
gularmente para sua prática. 
Os “misseiros” do IDV, que no 
momento são 30, se reúnem 
todo primeiro domingo de 
cada mês para estudo e ensaio. 

Legado 
A atividade só sobrevive 

pelo compromisso dos envol-
vidos e é necessário destacar 
algumas das qualidades real-
çadas por Piet nos seus tra-
balhos, parte de seu legado: 
o estímulo a atividades vo-
luntárias, o sentido de comu-
nidade no fazer em conjunto 
e a disciplina. 

Piet foi homenageado 
no início e durante a apre-
sentação. Quando as core-
ografias são apresentadas 
em público, são lidos textos 
explicativos e de referência 

aos momentos dançados. 
No domingo passado, vários 
dos textos ouvidos foram es-
critos por Piet. Já ao final, o 
público presente foi convi-
dado a participar de danças 
circulares coreografadas por 
ele, quando duas grandes ro-
das foram formadas. 

Sônia Maria Pottes, a atual 
secretária do grupo de mis-
seiros, comentou: “Quando 
falamos de ‘Misa Latinoame-
ricana’ imediatamente somos 
remetidas a uma reflexão em 
que nos compenetramos de 
corpo e alma e mãos entrela-
çadas com nossos parceiros, 
transformando nosso círculo 
num centro fechado de for-
ças positivas que fortalece 
uns aos outros. Neste nosso 
primeiro encontro do ano, 
começamos sem a presença 
física de nosso mestre. Mas 
ele não nos abandonou. Ele 
atingiu seu merecido lugar, 
no ponto mais sagrado, no 
centro de nossa roda. E assim 
ele se fará presente não só na 
‘Misa Latinoamericana’, mas 
também em todos os encon-
tros de danças circulares que 
tivermos”. 

A filha de Piet, Lize de Block, 
disse que o objetivo do institu-
to é manter-se fiel ao sonho de 
seu fundador: “Alegrar e curar 
o mundo através das danças”.

(Texto: contribuição 
Luis Alves) 

“Missa Latinoamericana” atraiu mais de 100 pessoas 
Apresentação mostrou outra face do trabalho de Piet Schoenmaker com as danças

A apresentação da “Missa 
Latinoamericana” de dança 
circular sagrada em home-
nagem a Piet Schoenmaker 
no último domingo, dia 2, no 
Salão da Terceira Idade, foi 
assistida por um público su-
perior a 100 pessoas. 

Piet, falecido no último 
dia 11, fazia parte do grupo 
de dançarinos desde o início, 
em 2010, e esta foi a primei-
ra apresentação sem a sua 
participação. Mais conhecido 
do público pelo seu trabalho 
com a dança folclórica apre-
sentada na Expoflora e por 
sua atuação como um ver-
dadeiro anfitrião dos que vi-
nham visitar a feira, o evento 
de domingo trouxe uma ou-

tra face desse holambrense 
sorridente e alegre: a do Piet 
de seriedade solene, da fé e 
da espiritualidade profunda. 

O fato de ser a primeira 
apresentação da “missa” sem a 
sua presença foi motivo de mui-
ta emoção para as integrantes 
do grupo, já que a vinda dessas 
coreografias para Holambra 
foram uma iniciativa pessoal 
dele. Piet conheceu a Misa La-
tinoamericana (nome original 
em espanhol) em Recife, em 
2008, e já em 2010, através do 
Instituto Dança Viva (IDV), en-
tidade criada com a participa-
ção de sua esposa, Ank, e das 
filhas Lize e Simone, trouxe a 
focalizadora e coreógrafa ale-
mã de danças circulares Frie-
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del Kloke-Eibl especificamente 
para ensiná-la aqui. A criadora 
dessa obra deu um workshop 
na cidade e retornou algumas 
vezes para outros trabalhos, 
quando teve a oportunidade de 
acompanhar práticas do grupo. 
Friedel estará em Holambra 
novamente de 24 a 26 de abril 


